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Sexta-feira  

Desmonte da Previdência 'trava' mais de 3 mi-
lhões de aposentadorias 

 
Mais de 3 milhões de brasi-

leiros que deram entrada em pedi-
dos de aposentadoria nos últimos 
anos ainda não conseguiram ter o 
benefício autorizado pelo INSS 
(Instituto Nacional do Seguro Soci-
al). Essa é uma estimativa para o 
número de processos parados não 
apenas aguardando análise, mas 
também travados por erros no en-
vio de documentos ao INSS. 

Para a Confederação dos 
Trabalhadores no Serviço Público 
Federal e a Federação Nacional 
dos Trabalhadores do Serviço Pú-
blico Federal (Condsef /Fenadsef)  
mais do que o combate a fraudes, 
que levou o governo a anunciar a 
execução de um "pente-fino" em 
benefícios, são dois os principais 
fatores que têm contribuído para 
esse cenário: o sistema de digitali-
zação implantado, em tese, para 
facilitar o processo, e o enxuga-
mento do setor com falta de servi-
dores e o fechamento de agências. 

A digitalização do sistema de 
pedidos feita para facilitar a vida do 
contribuinte, na verdade, tem pro-
vocado problemas. Muitos esbar-
ram nas dificuldades operacionais, 
outros não enviam toda documenta-
ção necessária e sem um atendi-
mento pessoal, provocado pelo en-
xugamento nos quadros do setor 
público, somado ao fechamento de 
agências em todo o Brasil, o direito 
a aposentadoria se vê postergado. 

A Confederação alerta que o 
mesmo problema deve passar a 
ocorrer com pedidos de seguro-
desemprego que devem sofrer re-
flexo da extinção do Ministério do 
Trabalho e Emprego e do mesmo 
processo de digitalização defendi-
do por Paulo Guedes, banqueiro e 
ministro da Economia. 

Guedes já declarou por di-
versas vezes que não pretende reali-
zar concursos públicos nos próxi-
mos anos e que o governo deve 

"investir na digitalização". Com 
isso, a Condsef/Fenadsef acredita 
que o ministro passa um atestado 
de desconhecimento do que signi-
fica e representa o Estado e todo o 
setor público, bem como o que as-
segura a Constituição brasileira a 
respeito. Para a Confederação, sem 
investir no setor público o Brasil 
vai continuar sem reagir à crise 
econômica instalada no País princi-
palmente a partir do final de 2016. 
Essa crise já elevou a desigualdade 
social e cobra a conta justamente 
das classes mais desfavorecidas. 

 
Tecnologia como aliada 

Na direção do que propõe 
Guedes, a Condsef/Fenadsef acre-
dita que computadores e tecnolo-
gia podem ser aliados importantes. 
Em pesquisa, educação, na cultura, 
na preservação de nossas memó-
rias, na aplicação de técnicas que 
podem garantir até mesmo econo-
mia, mas certamente não terão a 
mesma eficiência em outros cam-
pos. Pensemos nos servidores que 
prestam atendimento à saúde, na 
tarefa de formar dos professores, 
nos servidores que promovem o 
controle e combate a endemias, 
muitos arriscando a vida em traba-
lhos insalubres. 

Pensemos naqueles que tam-
bém se arriscam para garantir fis-
calização no trabalho, para assegu-
rar o cumprimento de leis, no 
combate à exploração de outros 
trabalhadores, na defesa do meio 
ambiente e também na fiscalização 
de nossas receitas, no combate à 
sonegação que só em um ano nos 
deixou com menos R$500 bilhões  
no orçamento, naqueles que atuam 
na agricultura, no controle sanitá-
rio, nos transportes, na segurança, 
enfim, na implantação de políticas 
públicas que melhorem a vida dos 
brasileiros. Pensar a administração 
pública como mera burocracia, 

como apenas "gasto" e não como 
investimento, é negar aos brasilei-
ros a possibilidade de um país de-
senvolvido. 

 
Reforma administrativa 

Outra proposta que, segundo 
diversos especialistas, já está em 
curso é a reforma Administrativa. 
A proposta que vem mais uma vez 
com a narrativa de que é preciso 
cortar "privilégios" dos servidores 
públicos mascara o grande proble-
ma da falta de investimentos no 
setor. Sem acesso a serviços públi-
cos pelos quais paga regularmente 
em impostos quem arca essa conta, 
de novo, é a maioria da população 
que tem direito constitucional de 
acesso a serviços essenciais. "O 
serviço público está não só em nos-
so cotidiano de muitas formas, mas 
também em momentos de grande 
emergência para o conjunto da so-
ciedade. Devemos defender o setor 
público, pois pagamos impostos 
para que a União nos devolva em 
serviços que são também um direi-
to de todos nós", pontua o secretá-
rio-geral da Condsef/Fenadsef, 
Sérgio Ronaldo da Silva. 

 
Ações 

Contra o desmonte do setor 
público e em defesa do direito à 
aposentadoria o mês de janeiro in-
teiro tem uma agenda dedicada a 
esse debate. Até o dia 31, assem-
bleias e atividades de base prepa-
ram servidores da base da Condsef/
Fenadsef para a campanha salarial 
e promovem pressão sobre parla-
mentares em suas bases eleitorais 
contra a reforma Administrativa. 

No dia 23 de janeiro a Con-
dsef/Fenadsef promove encontro 
nacional de seu departamento de 
aposentados. No dia 24, a entidade 
participa de mobilização que mar-
ca o Dia Nacional do Aposentado. 

Fonte: CUT 
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Tente aproveitar a vida de um 

jeito diferente 
 

Autor desconhecido 
 

Todos buscam a felicida-
de, e esperam bons sentimen-
tos, mas o que é que cada um 
faz para consegui-los? Quando 
esperamos por gentileza, será 
que diariamente somos gentis 
com os outros? Queremos estar 
perto de pessoas positivas e 
alegres, mas será que somos 
assim para os outros? 

Deparamo-nos com tantas 
pessoas durante o dia que muitas 
vezes não percebemos o quanto 
podemos ser indiferentes com 
quem passa ao nosso lado. 

É muito fácil querer que 
todo mundo nos transmita os me-
lhores sentimentos, achar que o 
relacionamento interpessoal pode 
mudar sem você fazer nada. O 
difícil é lembrar que tudo pode 
começar a partir de cada um, que 
você tem o poder de mudar as 
coisas positivamente. 

Se achar que as pessoas do 
seu bairro não demonstram genti-
leza, comece a ser gentil insisten-
temente. Certamente vai melho-
rar o dia de alguém que pode 
passar o sentimento como através 
de uma corrente. Comece logo 
pela manhã distribuindo vários 
“bons dias” e veja o que aconte-
ce. 

Entretanto as pessoas são 
diferentes e nem todas estão 
interessadas em absolver bons 
sentimentos, e se você encon-
trar pessoas assim siga em fren-
te e não desista de aproveitar 
sua vida de um jeito diferente. 
Retribua todo o bem que já lhe 
foi feito. Quem sabe continuan-
do com essa corrente espalha-
mos mais felicidade e reduzi-
mos os índices de mau humor 
pelo mundo. 
Fonte: mundodasmensagens.com 

O segredo para viver em felicidade 
 

Autor desconhecido 
 

O que de mais irônico há em nosso mundo, é vermos pessoas que afirmam procurar a felicidade, que 
a buscam em livros e reflexões e perdem tempo aprendendo filosofias tolas, quando deveriam começar por 
uma análise ao seu próprio coração. É impossível encontrarmos a felicidade em algum lugar, se nós mes-
mos não estamos preparados para a recebermos e não dermos os passos certos em nosso interior. 

Pense um pouco em como encara o seu dia a dia. Lamenta e resmunga sempre que acorda de manhã, 
ou agradece pela oportunidade de estar vivo? Tenta fugir e se abate perante problemas, ou os encara como 
oportunidades de sentir o gosto de mais uma vitória? As coisas que vivemos a cada momento não vão mu-
dar perante nossa perspetiva, mas se sempre cultivarmos a atitude correta, elas nos poderão trazer os me-
lhores resultados. 

Seja mais alegre a cada hora que passa, viva de forma mais positiva cada experiência. Você vai 
aprender algo de novo em todas as ocasiões e descobrirá o segredo para ser feliz! 

Fonte: mundodasmensagens.com  

 


